
reção do pH até obter-se o valor 7 .4 foi consegu ida com 
a adição de NaOH 1 N  em gotas , sem preju ízo da osmola
ridade. 

A adição dos anti biç>ticos gentamicina e pol i m ix ina  foi 
baseada em suas p ropriedades de estabi l idade e atividade 
bactericida contra os microrganismos patogên icos mais co
m u n.s8 .  

COJ JCLUSÁO 

Obteve-se uma solução de meio de cultu ra de tec idos 
1 99,  dextran a 5%, H E PES� e antibióticos em água desti lada, 
chamada meio de conservação de córneas de McCarey-Kauf
man modificado (meio M-K modificado) , com pH 7,4 e os
molaridade 290 mOsm/litro, prod uzido na D ivisão de Farmá
cia do Hospital das Cl ín icas da Facu ldade de Medicina da 
U n iversidade de São Pau lo, que está de acordo com .os 
pad rões estabelecidos na l i teratu ra'. 8. " . 

Após O resu ltado negativo no exame de cu l u ra para 
detecção de contaminação bacteriana e fúngica, o meio pas
sou a estar d ispon ível para ut i l ização, que,  de i n íc io,  será 
experimental , a f im de

' 
se estudar sua eficácia na conser

vação de córneas ; posteriormente, se eficaz, se rá ut i l izado 
c l i n i camente na con se rvação de córn eas h u manas para 
tran splantes. 

Atu almente a exigência do teste para A I DS no doador 
é u m  fato r a mais que pode retardar a execução do trans
plante por períodos superiores a 24 horas.  Tal fato aumenta 
a necessidade de se ter à d i sposição um m étodo de conser
vação de córneas de d u ração mais p rolongada, como o meio 
que preparamos, que  mantém o endotél io corneano em 
cond ições funcionais adequadas por 72 a 96 horas' ·  4. 9 .  1 0 

RESUMO 

E ste trabal ho relata a técnica de preparação do meio de conser
vação de córneas de McCarey-KaJJfman modificado na Divisão de 

Farmácia do Hospital das Cl ín icas da Facu ldade de Medicina da Un i 
versidade de São Pau l o  (meio  "MMK-HC"),  tendo-se obtido u m  meio 
que está de acordo com os pad rões estabelecidos na l iteratu ra . 

SUMMARY 

The authors report a tech nique af p reparatian af the modified 
McCarey-Kaufman med i u m ,  prod uced at the Hospital das Cl ín icas 
da Faculdade de Medicina da Un iversidade de São Pau lo,  according 
to the patterns stabl ished i n  the l itteratu re. 

REFERÊNCIAS 

1 .  BRIGHTBILL,  F. S .  - Tissue Storage: Short term comparison of 
methods and results .  l n  Brightb i l l ,  F .  S . ,  Corneal Surgery. St. 
Lou i s :  The C. V. Mosby Co. ,  1986: pp .  75-78. 

2 .  B UXTO N ,  j. N . ;  SEEDOR,  j. A . ;  PERRY, H. D. ; EAG LE,  R .  C. 
& PECEGO, J. - Donar fai l u re after corneal transplantation SUf
gery. Cornea, 7: 89-95, 1988. 

3 .  CAPELLA, j. A . ;  KAU FMAN , H. E . ;  ROBB I N S ,  j. E .  - Preservation 
of viable corneal tissue. Cryobiology, 2 :  1 1 6, 1 965. 

4 .  CASEY,  T. A. & MAYE R,  D.  j .  - The o rgan isation of an eye 
ban k .  tn CASEY, T.  A .  & MAYER, D.  j. Corneal Grafting. Phi ladel
phia: W. B .  Saunders Co. , 1 984 : p .  82. 

5 .  DOUGHMAN, D .  j . ;  HARRI S ,  j. E . ;  SCHM ITI, M.  K. - Prene
trating ke ratoplasty us ing 37°C organ culture cornea. Ophthal
mology, 81 : 778-793, 1 976. 

6 .  McCAREY, B. E. & KAUFMAN, H. E. - I mproved corneal storage.  
Inves!. Ophlhalmol., 13:  1 65-1 73 , 1974. 

7. POLACK, F .  M. l n :  POLACK, F .  M .  - Corneal Transplantation. 
New York : Grune & Stratton ,  1 977: p. 240 . 

8.  SCHIMMELPFE N N I G ,  B. H .  - l n :  BR IGHTB I L L .  F. S. - Corneal 
Surgery. St. Loui s :  The C. V. Mosby Co. ,  1 986 : p. 67. 

9. STARK, W. j . ;  MAUME N E E ,  A.  E . ;  KENYON,  K. R . :  In termed ia
te-term corneal storage for penetrat ing keratoplasty .  Am. ).  Oph
thalmol., 79: 795-802, 1 975 . 

10 .  VAN-HORN,  D. N . ;  SCHU LTZ, R. O . ;  DeBR U I N ,  j. - Endothe· 
l i u m  su rvival in  corneal t issue stored in M-K med i u m .  Am. ) .  
Ophthalmol., 80: 642-647, 1975 . 

1 1 . WALTMAN ,  S. R. & PALMBERG,  P. F. - H u man pe netrating 
keratop lasty us ing modified M-K med i u m .  Ophthalmic Surg., 9: 
48, 1 978. 

RESUMO DE ARTIGOS PUBLICADOS NO EXTERIOR POR AUTORES BRASI LEI ROS 

Split lengthening of the inferior oblique muscles * 

Craefe's Arch Clin Exp Ophthalmol (1988) 226: 181- 182 

H E N DERSON C ALM E I DA and M IGUEL  A.  G .  ALVARES 

Spl it  lengthening Df the j
'
nferior obl ique m u scle(s)  was performed 

i n  20 patients for the co rrection of V·patte rn,  em ploying b i lateral 
o r  u n i lateral su rgery. ln  four  patients u n i lateral split lengthening of 
the inferior obl ique was done for the correction of hypertropia.  lhe 

average co rrection of V·pattern was 16 .9  pd with bi lateral su rgery 
a n d  1 3 . 3  pd w i t h  u n i l a t e r a l  s u rgery .  l h e  average c o r r e c t i o n  
of hypertropia was 1 1 .8 p d  w i t h  o n l y  u n i lateral su rgery. 
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Unilateral Pigmentary Retinopathy Associated With Ocular Toxoplasmosis 
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